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Resumo: Este trabalho tem por objetivo apresentar discussões acerca das questões relacionadas ao 

desenvolvimento do pensamento algébrico, em particular, problematizar o modo como o conceito de Sequência 

Numérica vem sendo trabalhado, sob a perspectiva do processo de transição do Ensino Médio para o Superior, 

bem como sob a ótica do Pensamento Matemático Elementar (PME) e/ou Pensamento Matemático Avançado 

(PMA). Além disso, objetiva-se verificar a presença/ausência das fases de um padrão nos trabalhos encontrados. 

A opção teórico-metodológica baseou-se em uma pesquisa qualitativa por meio da Análise Documental. Ainda, 

optou-se pela técnica da Análise de Conteúdo. A fonte de produção de dados foi os periódicos brasileiros 

relacionados à Educação Matemática. Identificou-se 15 artigos que tratam do desenvolvimento do pensamento 

algébrico, sendo que 3 trabalhos abordam o conceito de Sequência Numérica. Constatou-se que os autores tratam 

Sequência Numérica como função e destacam as fases de um padrão. Além disso, todos os trabalhos 

problematizaram as questões por meio do processo investigativo. Quanto às ideias do PMA, estas foram 

evidenciadas nos artigos B e C, com enfoques diferenciados, por se tratarem de participantes de níveis de ensino 

distintos. Porém, de maneira explícita, somente o artigo C problematiza as questões do PMA e a Teoria dos Três 

Mundos e utilizou a representação figural com ponto de partida para o trabalho com o conceito de Sequência 

Numérica. Salienta-se a importância da realização de pesquisas que problematizem o processo de transição do 

Ensino Médio para o Ensino Superior com relação a diversos conceitos, em especial, o de Sequência Numérica. 

 

Palavras-chave: Sequência Numérica. Pensamento Matemático Avançado. Pensamento Algébrico. Fases de um 

padrão. 
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1 Introdução 

Neste trabalho apresentam-se discussões acerca das questões relacionadas ao 

desenvolvimento do pensamento algébrico e com mais afinco o conceito de sequência 

numérica. De forma específica, pretende-se explorar o modo como o conceito de Sequência 

Numérica vem sendo trabalhado/discutido/produzido, sob a perspectiva do processo de 

transição do Ensino Médio para o Ensino Superior e, por conseguinte, sob a ótica do 

Pensamento Matemático Elementar (PME) e/ou Avançado (PMA). Além disso, objetiva-se 

verificar a presença/ausência das fases de um padrão nos trabalhos mapeados. Para tanto, 

realizou-se um mapeamento em periódicos
1
 brasileiros relacionados à Educação Matemática a 

fim de problematizar o ensino e aprendizagem do conceito de Sequência Numérica. Cabe 

destacar que os periódicos foram selecionados após discussões no grupo de pesquisa acerca da 

representatividade destes para os integrantes do grupo e na área da Educação Matemática. 

Segundo Gereti et. al (2013) a álgebra tem sido alvo de estudos e pesquisas na área da 

Educação Matemática, no que se refere ao desenvolvimento do pensamento algébrico e do 

pensamento avançado, suas várias dimensões, sua presença nas propostas curriculares, relação 

dos seus conceitos com outros conceitos matemáticos e ensino e aprendizagem de conceitos 

matemáticos. Além disso, pesquisas concernentes ao estudo da álgebra ganham destaque, 

principalmente, em sala de aula (KERN, 2012; PONTE, 2014; VIELMO, 2012; BRASIL, 

1998; BRASIL, 2000; NCTM, 2000). Torna-se fundamental pesquisas que identifiquem a 

ênfase dada ao desenvolvimento do pensamento algébrico, em particular, ao conceito de 

sequência numérica. 

 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998) o 

trabalho relacionado ao campo da álgebra deve ser desenvolvido desde os Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental e ampliado nos Anos Finais. Para tanto, é relevante a: 

 [...] exploração de situações-problema, [pois] o aluno reconhecerá diferentes funções 

da Álgebra (generalizar padrões aritméticos, [poderá] estabelecer relação entre duas 

grandezas, modelizar, resolver problemas aritmeticamente difíceis), representará 

problemas por meio de equações e inequações (diferenciando parâmetros, variáveis, 

incógnitas, tomando contato com fórmulas), compreenderá a sintaxe (regras para 

resolução) de uma equação (BRASIL, 1998, p. 50). 

 

Neste sentido, o estabelecimento de relações entre duas grandezas, a observação de 

padrões e a busca por generalizações possibilitam o entendimento da noção de Função desde 

os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Porém, a abordagem formal do conceito deverá ser 

                                                
1
 Os periódicos pesquisados foram: Bolema, Boletim GEPEM, Caminhos da Educação Matemática em Revista – 

Sergipe, Educação Matemática Pesquisa, Revemat, Revista Paranaense De Educação Matemática- RPEM, 

Rematec, ACTA - ULBRA e Zetetiké. Cabe destacar que, todos os volumes foram analisados. 
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explorada com maior ênfase no Ensino Médio (BRASIL, 1998) de modo que se torne uma 

ferramenta para a resolução de problemas tanto na Educação Básica quanto no Ensino 

Superior. 

Os PCN (BRASIL, 1998) sublinham, também, que o estudo da álgebra possibilita ao 

estudante desenvolver aspectos concernentes ao processo de generalização, esta entendida 

como subprocesso da abstração (DREYFUS, 1991). 

 Ponte (2014) afirma que historicamente o objeto central da álgebra era identificado 

como expressões e equações. Atualmente, percebe-se que neste campo existem relações 

matemáticas abstratas que possibilitam expressar equações, inequações ou funções e da 

mesma forma, podem ser representadas por outras estruturas definidas por operações ou 

relações em conjuntos. Este pesquisador, também, menciona que alguns matemáticos, ainda, 

entendem que o objeto central da álgebra são os símbolos, ou seja, a álgebra usa de uma 

linguagem própria (algébrica), fazendo com que o trabalho de manipular símbolos e 

expressões algébricas seja o mais relevante. Porém, o uso excessivo do “algebrismo” pode 

fazer com que o estudante utilize procedimentos e algoritmos, sem estabelecer relações. 

 Vale (2008, p.1) sublinha que o trabalho com a álgebra: 

[...] está fortemente ligado à manipulação simbólica e à resolução de equações. Mas 

a álgebra é mais do que isso. Os alunos precisam entender os conceitos algébricos, 

as estruturas e princípios que regem as manipulações simbólicas e como estes 

símbolos podem ser utilizados para traduzir ideias matemáticas. Muitos desses 

conceitos algébricos podem ser construídos partindo das experiências com números; 

contudo a álgebra também está fortemente ligada à geometria e ao tratamento de 

dados. 

 

 Percebe-se na citação acima que a álgebra é uma das competências matemáticas mais 

importantes e para que os estudantes compreendam sua estrutura é preciso relacioná-la com 

outros campos (aritmética, geometria, estatística). Pesquisadores (PONTE, BRANCO, 

MATOS, 2009; VALE, 2008) afirmam que o estudo de padrões contribui no desenvolvimento 

do pensamento algébrico. 

Um dos tipos de padrão são as sequências numéricas, estas são abordadas tanto na 

Educação Básica quanto em vários cursos do Ensino Superior. Na Educação Básica, 

geralmente, o estudo das sequências numéricas limita-se as progressões aritméticas e 

geométricas. 

Entende-se que, no Ensino Médio, é relevante trabalhar vários tipos de sequências 

cujos modelos matemáticos vão além da função afim (Progressão Aritmética) e exponencial 

(Progressão Geométrica). Além disso, torna-se necessário buscar relacionar as sequências 

numéricas com seus gráficos, pois possibilita ao estudante identificar sequências crescentes 
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ou decrescentes, analisar o domínio e imagem da função, se os valores de y se aproximam de 

algum valor, quando os valores de x se aproximam do infinito, etc. Com isso, o estudante 

compreende e analisa o comportamento de uma sequência sem precisar utilizar de processos 

mecanizados no tratamento de informações (BRASIL, 2000). Assim, as possíveis dificuldades 

na transição da Educação Básica para o Ensino Superior serão amenizadas, por exemplo, no 

estudo da convergência de sequências e na construção e análise das representações gráficas. 

Compreende-se que, o estudo de Sequências Numéricas pode e deve ser trabalhado 

desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, ampliado e aprofundado no Ensino Médio não 

se limitando a ideia de PA (Progressão Aritmética) e PG (Progressão Geométrica). Já o 

Ensino Superior precisa ter, como objetivo principal, desenvolver as capacidades cognitivas 

superiores relacionadas ao PMA. Da mesma forma, o trabalho com o desenvolvimento do 

PMA deve ser evidenciado desde os Anos Iniciais e desenvolvido com mais afinco no Ensino 

Médio, para que, no processo de transição do Ensino Médio para o Ensino Superior, os 

estudantes não enfrentem obstáculos epistemológicos relacionados aos conceitos 

matemáticos. 

Cabe destacar que, neste artigo, entende-se o processo de transição como o término da 

Educação Básica e início dos estudos no Ensino Superior, no qual o conceito de Sequência 

Numérica é retomado com o intuito de trabalhar os conceitos de limite e série. Desta forma, 

entender como este tema vem sendo problematizado é de grande relevância para o processo 

de Ensino e Aprendizagem em Matemática. 

 

2 Referencial Teórico 

De acordo com o NCTM
2
 (2000) os estudantes necessitam compreender os processos 

algébricos, pois a álgebra refere-se às estruturas abstratas e sua utilização no processo de 

resolução de problemas é expressa por meio de símbolos. Contudo, a utilização dos símbolos 

deve ser desenvolvida, partindo das vivências dos estudantes com números e com outros 

campos da Matemática. Este conselho sublinha que: 

Considerando a álgebra como fio condutor curricular desde os primeiros anos de 

escolaridade, os professores poderão ajudar os alunos a construir uma base sólida 

baseada na compreensão e nas suas experiências como preparação para um trabalho 

algébrico mais aprofundado no 3º ciclo e no secundário. Por exemplo, a experiência 

sistemática com padrões poderá vir a desenvolver a compreensão da noção de 

função (Erick Smith, para edição) e a experiência com os números e as suas 

propriedades cria bases para o trabalho posterior com símbolos e expressões 

algébricas. Ao aprenderem que as situações podem, frequentemente, ser descritas 

por meio da matemática, os alunos poderão começar a desenvolver noções 

elementares de modelação matemática. (NCTM, 2000, p.39, grifo nossos) 

                                                
2
 National Council of Teachers of Mathematics (Conselho Nacional de Professores de Matemática). 
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Verifica-se que um trabalho sistemático com padrões contribuirá para a aprendizagem 

de funções e o entendimento deste conceito potencializará ao estudante experiências com 

modelagem matemática. 

Vale (2008) compreende que o trabalho relacionado ao desenvolvimento do 

pensamento algébrico está fortemente ligado a noções elementares concernentes ao processo 

de modelação matemática, e da mesma forma, por meio da exploração dos padrões os 

estudantes adquirem capacidades de generalização e abstração. 

No que concerne ao estudo dos padrões, Pires e Silva (2013) afirmam que por meio 

dos padrões o trabalho relacionado a álgebra torna-se mais significativo. Para estes 

pesquisadores padrão não é conceito, mas um eixo estruturador de inúmeros conceitos 

matemáticos, por exemplo, sequências numéricas. 

Segundo a proposta curricular do estado do Rio Grande do Sul (2009) a matemática é 

definida por teóricos, principalmente, Devlin (2002) como a ciência dos padrões e ordem. 

Este documento enfatiza que o trabalho para reconhecer padrões, notando regularidades e 

generalizando favorece o desenvolvimento cognitivo. 

 Herbert e Brown (apud VALE, 2008) destacam a importância do processo 

investigativo no estudo de padrões, enunciando três fases, a saber: 1) procura de Padrões, na 

qual há uma busca por informações importantes; 2) reconhecimento de um padrão, no qual se 

busca a descrição e análise de propriedades matemáticas e 3) generalização de um padrão, 

processo relacionado à justificação e aplicação. 

Como já mencionado, sequência numérica é um tipo de padrão, matematicamente 

definida por “uma lista de números escritos em uma ordem definida”. Na linguagem 

matemática, podemos representar uma sequência por: a1, a2, a3, a4, ..., an (STEWART, 2010). 

Contudo, entende-se que sua definição não é suficiente para a aprendizagem, é essencial o 

trabalho com uma variedade de situações e representações matemáticas (PONTE, 2014). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio - PCN+ (BRASIL, 2002) 

indicam que, no ensino de sequências, deve ocorrer o estabelecimento de relações com o 

conceito de função. Conforme este documento, o estudo de PG possibilita o entendimento das 

ideias de convergência e de infinito, essenciais para o desenvolvimento de diversas 

capacidades superiores, por exemplo, comunicar e representar, generalizar e abstrair, 

relevantes à compreensão de conceitos matemáticos do Ensino Superior. Assim, entende-se 

que alguns conceitos matemáticos estudados no Ensino Superior podem e devem ser 

abordados no Ensino Médio, os PCN+ salientam que: 
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O estudo da progressão geométrica infinita com razão positiva e menor que 1 

oferece talvez a única oportunidade de o aluno estender o conceito de soma para um 

número infinito de parcelas, ampliando sua compreensão sobre a adição e tendo a 

oportunidade de se defrontar com as idéias de convergência e de infinito. Essas 

idéias foram e são essenciais para o desenvolvimento da ciência, especialmente 

porque permitem explorar regularidades. (BRASIL, 2002, p.118) 

 

Reitera-se que essas ideias podem ser exploradas no Ensino Médio, por meio de 

situações que permitam trabalhar intuitivamente conceitos, de modo que o formalismo 

matemático e o rigor sejam desenvolvidos no Ensino Superior. Contudo, o trabalho com o 

pensamento intuitivo e dedutivo precisa encontrar uma “harmonia”, caso contrário, a transição 

do Ensino Médio para o Superior torna-se complicada. Por exemplo, no Ensino Médio, 

algumas noções de infinito e sequência limitada já podem ser abordadas de forma intuitiva, o 

que contribuirá quando estes conceitos forem formalizados no Ensino Superior. 

Como afirmam Elias, Barbosa e Savioli (2011) há uma complexa transição do Ensino 

Médio para o Superior, à medida que os conceitos matemáticos abordados no Ensino Médio 

possuem caráter elementar e descritivo. Já no Ensino Superior, os conceitos são trabalhados 

sob a perspectiva axiomática. Diante disso, questiona-se: como um mesmo conceito pode ser 

trabalhado na Educação Básica e no Ensino Superior? Segundo Dreyfus (apud ELIAS, 

BARBOSA & SAVIOLI, 2011) a complexidade com que são trabalhados os conceitos é o 

que difere em cada um dos processos de abstração e representação. Para este teórico a 

transição do PME para o PMA é complexa e exige mudança curricular tanto na Educação 

Básica como em cursos superiores, em particular nas licenciaturas. 

O PMA, na perspectiva de Dreyfus, consiste: “[...] numa grande série de processos que 

interagem entre si, por exemplo, os processos de representar, visualizar, generalizar ou ainda 

outros tais como classificar, conjecturar, induzir, analisar sintetizar, abstrair ou formalizar 

(apud COSTA, 2002, p.257)”. Em outras palavras, há uma sequência de passos necessários 

para o processo de abstração da matemática. 

Na perspectiva de Dreyfus (apud MACHADO, BIANCHINI, 2013), os processos 

mentais envolvidos no PMA estão presentes na relação entre a abstração e a representação. A 

abstração é um processo de construção de estruturas mentais por meio de propriedades e 

relações entre objetos matemáticos, atentando para as estruturas envolvidas. A abstração é 

desenvolvida a partir de subprocessos: generalização e sintetização. Generalizar entende-se 

como um processo de expansão de um domínio de validade, enquanto sintetizar significa a 

formação de um objeto matemático a partir de combinações de partes, bem como os processos 

de representação e abstração, os subprocessos generalizar e sintetizar são indissociáveis. 
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Já a representação de um conceito, parte da perspectiva de exemplificar uma 

determinada situação e acontece nos registros: simbólico, mental, escrito, pictórico, língua 

natural, gestual e outros. É importante destacar que Dreyfus (apud MACHADO, 

BIANCHINI, 2013) defende a necessidade de articular e alternar entre as várias 

representações de um mesmo objeto matemático, para tanto, articular e alternar são 

subprocessos da representação. 

Ao tratar das ideias do PMA e Sequências Numéricas, destaca-se as noções de 

convergência de sequências e da mesma forma, o conceito de função, que está estritamente 

relacionado, pois, ao analisar a convergência de uma sequência (ou série) a associação com 

funções é pertinente para o cálculo do limite e partindo disso, conjecturam-se algumas ideias. 

Ainda, Nunes (2001), em seu trabalho, destacou alguns obstáculos epistemológicos 

relacionados ao conceito de limite e, por conseguinte Sequência Numérica no Ensino Superior 

que são baseados no estudo de Sierpinska (no estudo de noções de limite) e Bour (na 

construção do conceito de convergência de sequências). Nunes (2001) apresenta cinco 

obstáculos: a) horror ao infinito; b) obstáculos ligados à noção de função; c) obstáculos 

geométricos; d) obstáculos lógicos; e) o obstáculo do símbolo. Ainda, para Sierpinska (apud 

NUNES, 2001) o primeiro obstáculo é considerado o mais relevante, a medida que estudantes, 

muitas vezes, confundem infinito com limitado. 

 

3 Procedimentos metodológicos 

 

A escolha teórico-metodológica baseou-se em uma pesquisa qualitativa, pois está 

atrelada aos objetivos do estudo. 

Dentre as possibilidades de se realizar uma pesquisa qualitativa optou-se pela análise 

documental. Em conformidade com Chaumier (apud BARDIN, 2011, p. 51) a análise 

documental é definida como: “uma operação ou um conjunto de operações visando 

representar o conteúdo de um documento sob uma forma diferente da original, a fim de 

facilitar, num estado ulterior, a sua consulta e referenciação”. 

Bardin (2011) salienta que a análise documental preconiza o armazenamento de 

informações, obtendo quantidade significativa (aspectos quantitativos) e o estabelecimento de 

relações pertinentes (aspectos qualitativos). A análise documental trabalha com documentos, 

constituindo um banco de dados. 

Os documentos de análise do presente estudo são os artigos encontrados em periódicos 

brasileiros da área da Educação Matemática. 
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Por conseguinte, a técnica escolhida para análise dos dados foi a análise de conteúdo. 

De acordo com Bardin (2011, p.44) análise de conteúdo é “um conjunto de técnicas de análise 

das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens”. 

Esta técnica de análise possibilita ao pesquisador realizar inferências, ou seja, 

afirmações/hipóteses sobre a pesquisa que pretende realizar, fundamentando-as com o assunto 

estudado. Neste processo, torna-se necessário que se identifique a fonte (emissor), ou seja, 

para quem é destinado o estudo. Além disso, deve-se utilizar de categorias de análise para 

justificar o trabalho. Após isso, deve-se pensar o que se pretende analisar (mensagem), para 

quem está destinada a análise e por fim, o processo de decodificação. Neste processo deve-se 

ter um olhar crítico e específico que identifique os efeitos que a pesquisa trará para o trabalho. 

No processo de análise de conteúdo torna-se necessário que o pesquisador realize uma 

pré-análise, ou seja, identifique os documentos/materiais que irá utilizar na pesquisa, fazendo 

uma leitura flutuante. Definidos os objetivos, categorizar é um processo importante, mesmo 

que possa limitar a pesquisa. Vale destacar que podem surgir, ao longo da pesquisa, categorias 

posteriores que podem contribuir para a análise dos dados. No entendimento de Bardin 

(2011), há concepções díspares com respeito à seleção de categorias. Entretanto, julga-se 

necessária sua utilização a medida que permitem orientar a análise e posteriores inferências. 

Em relação à pré-análise, nesta pesquisa, foram organizadas as ideias iniciais, o que 

Bardin (2011) denomina de definição do corpus documental da pesquisa. Para isso, foram 

selecionados os artigos que tratam do desenvolvimento do pensamento algébrico. 

Identificou-se 15 artigos que tratam do desenvolvimento do pensamento algébrico. Os 

descritores utilizados, para o mapeamento, foram: Pensamento Algébrico, Padrão/Padrões e 

Sequências Numéricas/Geométricas. Constatou-se, nos periódicos pesquisados, 3 trabalhos 

relacionados ao conceito de Sequência Numérica. Estes dados indicam que há pesquisas sobre 

o pensamento algébrico, no entanto, considera-se um número reduzido. Além disso, não foi 

verificado nenhum trabalho que problematize a abordagem do conceito de sequência no 

Ensino Médio e no Ensino Superior, simultaneamente. Ainda, na pré-análise foram elencados 

indicadores que permitiram verificar a forma como as sequências são apresentadas nos 

trabalhos mapeados. 

Os periódicos foram analisados a partir das categorias de análise, a saber: a) 

entendimento de padrão como característica estrutural dos conceitos matemáticos; b) 

compreensão de sequência numérica como função; c) processo de generalização e abstração 

(fases do padrão); d) utilização de diversas representações matemáticas; e) abordagem de 
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sequência numérica no Ensino Médio além de PA e PG e no Ensino Superior para além do 

tratamento algébrico. 

A seguir é apresentada a análise das produções mapeadas. 

 

4 Análise das produções publicadas em periódicos brasileiros 

 

Conforme já mencionado, identificou-se 15 artigos que tratam do desenvolvimento do 

pensamento algébrico. Dentre estes foram analisadas 3 pesquisas que tratam do conceito de 

sequência numérica. Sendo denominadas de A, B e C para manter o anonimato e melhor 

organização dos dados.  

O artigo A visa compreender como são estabelecidos padrões de interação entre 

discentes e docentes por meio de sequências numéricas representadas pictoricamente, em uma 

turma do sétimo ano do Ensino Fundamental. Os autores problematizam o trabalho com 

investigações matemáticas, julgando-as necessárias e fundamentais à aprendizagem em 

matemática, pois acreditam que estas proporcionam um ambiente para o desenvolvimento de 

contextos ricos. Para tanto, propõem situações envolvendo sequências numéricas que 

requerem a articulação entre Geometria e a Álgebra. 

Segundo os autores do trabalho A, as professoras participantes conduziram as 

situações baseadas na problemática de articulação dos diferentes padrões de interação (Padrão 

Extrativo, de Discussão, de Funil, de Focalização e de Matematização Direta) e tentaram 

mobilizar diversos conceitos matemáticos. Os autores, ainda, referem-se aos padrões de 

interação como sendo as regularidades constituídas nas interações entre professores e alunos. 

No que concerne aos tipos de padrões de interação, sua presença ocorre em: Padrões 

Extrativos estão presentes quando o professor propõe uma tarefa ambígua e os estudantes são 

estimulados a analisa-la; Padrões de Discussão revelam-se quando o professor faz perguntas a 

um discente ou grupo sobre suas conjecturas a fim de torná-la válida; Padrões de Funil são 

relações que emergem quando o professor realiza alguns problemas para que as dificuldades 

dos estudantes sejam amenizadas, e com isto, resolvam o problema inicialmente proposto; 

Padrões de Focalização se estabelece quando o professor tem intenção de direcionar a atenção 

dos discentes para um aspecto em particular do problema proposto, e então, os estudantes 

continuam a resolução de forma autônoma; e, por fim, Padrões de Matematização Direta tem 

origem na relação entre estudantes e professores quando este propõe tarefas abertas que 

permitem diferentes abordagens e, ao decorrer, cada estudante é direcionado a resolvê-la à seu 

próprio modo. 
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Para desenvolvimento e análise do trabalho, os autores utilizaram da metodologia das 

Investigações Matemáticas baseada nas ideias de Ernest (1996)
3
 e Ponte, Fonseca e 

Brunheira
4
 (1999). Além disso, buscaram aporte teórico nas ideias de Banchi e Bell (2008)

5
 

para explicitar o que denominam de níveis que uma investigação pode assumir, a saber: 

Investigação de Confirmação (nível 1), Investigação Estruturada (nível 2), Investigação 

Guiada (nível 3) e Investigação Aberta (nível 4). 

Com relação às situações apresentadas, observou-se que a intencionalidade das 

professoras era de explorar o conceito de sequência numérica por meio da representação 

figural. Ainda, foram feitos questionamentos, para os estudantes, de cunho aberto 

(característica do processo investigativo) na tentativa de fazer com que buscassem um padrão 

a cada situação e, partindo disto, buscar generalizar a sequência determinando a lei 

matemática. Destaca-se a importância deste trabalho, a medida que possibilita aos estudantes 

mobilizarem capacidades de generalização e abstração, essenciais para a aprendizagem em 

matemática. 

Quanto a observação das fases de um padrão, observou-se que os estudantes 

buscaram/encontraram um/alguns padrões envolvidos nas situações (fase 1) e posteriormente 

reconheceram os padrões achados nas situações (fase 2) e por fim, generalizaram o padrão 

(fase 3). Salienta-se que a terceira fase do padrão, proposto por Herbert e Brown (1997) foi 

atingida a medida que os estudantes conseguiram entender quais os processos e algoritmos 

deveriam aplicar para continuar o padrão, porém nem sempre conseguiram estabelecer uma 

lei de formação (registro algébrico), ou seja, não utilizaram do processo de justificação e 

argumentação em matemática. 

No que diz respeito ao processo do PME e PMA notou-se que foram abordados alguns 

processos do PMA, visto que os estudantes mobilizaram diversas capacidades (busca por 

padrões, regularidades, visualização, etc.). Ressalta-se a importância do trabalho com o PMA, 

pois algumas questões são formalizadas, com caráter axiomático, considerando os níveis de 

ensino trabalhados. 

No artigo B, os autores desenvolveram uma atividade na perspectiva da história da 

matemática, baseando-se nos pressupostos metodológicos relacionados a Sequência Fedathi. 

                                                
3
 ERNEST, P.Variets of constructivism: a framework for comparison. In: STEFE, L.; NESHER, P.; COBB, P.; 

GOLDIN, G.; GREEER, B. (Ed). Theories of Mathematical Learning. Mahwah, NEw Jersey: Lawrence 

Erlbaum Associates, 19966.p.335-350. 
4
 PONTE,J.P.; FONSECA, H.; BRUNHEIRA, L. As atividades de investigação, o professor e a aula de 

matemática. In: ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES DE MATEMÁTICA, 1999, Lisboa. Actas do 

ProfMat99... Lisboa: APM, 1999.p.91-101. CD-ROM. 
5
 BANCHI, H. BELL, R. The many levels of inquiry. Science and Children, Virginia, v.46, n.2, p.26-29, Oct. 

2008. 
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Esta metodologia, está relacionada ao processo investigativo de experimentação em sala de 

aula que se assemelha ao processo de identificar, compreender e buscar soluções para um 

problema. Para tanto, investiga a Sequência de Fibonacci no campo dos inteiros, organizando 

o trabalho em quatro fases: 1ª fase denominada tomada de decisão, ou seja, apresentação do 

problema, cujo objetivo é reconhecimento/descoberta/identificação de um problema, 

problematizando com os estudantes algumas propriedades da Sequência de Fibonacci, 

proporcionando o debate de ideias gerais, utilizando do processo de argumentação e 

justificação em matemática; 2ª fase envolve os processos de compreensão e identificação das 

variáveis envolvidas no problema. Nesta fase os estudantes conjecturam ideias, 

potencializando o processo de generalização; 3ª fase relacionada a apresentação e organização 

de modelos matemáticos, na busca da solução de um dado problema, possibilitando a 

demonstração; 4ª fase, processo de prova, no qual formaliza-se o modelo matemático. Neste 

momento, o docente explicita as propriedades envolvidas formalmente, explorando o processo 

de generalização e abstração. 

Constata-se que a situação apresentada tem caráter axiomático, com deduções formais 

e com a utilização excessiva de processos algébricos. Cabe destacar que as fases 

trabalhadas/problematizadas na situação assemelham-se as ideias do PMA no que tange aos 

processos de abstrair e representar. No entanto, não foi observado o uso de algumas 

representações do objeto matemático, por exemplo, representação figural que pode 

potencializar a apreensão de significados relacionados ao entendimento de sequências.  

Verifica-se que a busca por padrões foi evidenciada (embora não se faça menção), no 

momento em que os estudantes buscam regularidades e generalizam um processo por meio de 

uma lei matemática. Salienta-se que, mesmo com o uso de uma linguagem formalizada, 

algumas noções devem ser problematizadas, pois a aprendizagem de conceitos matemáticos 

requer a resolução de diferentes situações e a mobilização de diferentes representações, 

buscando articulações entre elas. 

No artigo C, os autores problematizam o uso do GeoGebra na aprendizagem de 

conceitos do Cálculo Diferencial e Integral. Para tanto, utilizam os pressupostos teóricos 

acerca do PMA e a Teoria dos Três Mundos de Tall (1991)
6
. Quanto aos Três Mundos, os 

autores explicitam cada uma das etapas baseados no entendimento de Tall (2002, 2004, 2007, 

                                                
6
 TALL, D.O. The Psycology of Advanced Mathematical Thinking. In: TALL, D.O (Org). Advanced 

Mathematical Thinking. Londres: Kluwer Academic Publisher, 1991. p.3 – 21. 
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2008)
7
 a saber: Mundo conceitual/corporificado refere-se a primeira percepção sensorial do 

objeto matemático e como este é representado abstratamente na mente, ou seja, fundamenta-

se nas experiências e ações no sentido de um “corpo” ao objeto; Mundo proceitual/simbólico 

desenvolve-se por meio de cálculos aritméticos e manipulação simbólica, e com estes 

generalizar as ideias. O termo proceitual foi desenvolvido por Tall, no qual define este termo 

como a dualidade do processo e do conceito de objeto matemático. Existe uma relação entre 

estes dois Mundos na medida em que a corporificação é utilizada para dar significado ao 

símbolo, e o simbolismo estrutura a corporificação; e, Mundo formal/axiomático estabelece-

se por meio de prova formal a partir de axiomas e definições. Vale sublinhar que este mundo 

é uma combinação mais avançada dos dois primeiros. 

Os autores apresentam atividades corporificadas entendidas como atividades que 

proporcionam um ambiente de exploração de conceitos, por meio de experimentação, 

formulação e conjecturas, buscando explorar os mundos corporificado e simbólico. Em 

relação à corporificação das séries e sequências, estas tornavam-se corporificadas, pois a 

abordagem adotada pelos autores direcionava os discentes a perceber as diferenças entre as 

séries convergentes e divergentes.  

O software GeoGebra foi utilizado, pois os autores acreditam que pode contribuir na 

compreensão do conceito de sequências e séries, bem como o trabalho com as representações 

matemáticas, além de possibilitar a visualização e relacionar as diversas representações por 

meio das janelas Álgebra (representação algébrica), Visualização (representação gráfica e 

visualização do domínio natural) e Planilha (representação numérica), e também, por 

entenderem que o uso de softwares não apresentam os objetos matemáticos de maneira 

estática possibilitando a transição entre os Três Mundos, propostos por Tall. 

Os autores desenvolveram aspectos concernentes ao processo de transição do Ensino 

Médio para o Superior, a medida que exploraram outras sequências numéricas que vão além 

de PA e PG. Além disso, solicitaram aos estudantes justificativas e argumentos, no registro da 

língua natural, para as questões propostas. Não foi observada a utilização da representação 

                                                
7
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Janeiro, 2002.  
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figural como um meio para introduzir o conceito de sequência, o que pode limitar a análise de 

padrões. 

Ao tratar das ideias do PMA, os autores enfatizaram a exploração dos processos de 

formalizar, deduzir e definir situações. Além disso, utilizaram uma variedade de situações que 

possibilitavam compreender os conceitos de sequências e séries. 

Após a descrição e análise expostas acima, optou-se por organizar o quadro 1, em que 

são explicitadas as categorias de análise desta pesquisa. 

 

Quadro 1: Artigos mapeados quanto ao descritor Sequências e categorias de análise 
Categorias Trab. A Trab. B Trab. C 

Entendimento de padrão. X X  

Compreensão de sequência numérica como função. X X X 

Processo de generalização e abstração (fases do padrão). X X X 

Utilização de diversas representações matemáticas. X  X 

Abordagem de sequência numérica no Ensino Médio, além de PA e PG. 

(se for o caso) 
X X  

Abordagem de sequência numérica no Ensino Superior, para além do 

tratamento algébrico. (se for o caso) 
  X 

 

Com base do Quadro 1, percebe-se que dois artigos apresentam o entendimento de 

padrão. O artigo C aborda um tipo de padrão (sequências), mas não deixa explicito o 

entendimento de padrão como estruturador de conceitos matemáticos. Em relação a 

compreensão de sequência numérica como função, os três artigos foram categorizados, 

principalmente porque vão além do estudo das progressões (PA e PG). Quanto a categoria 

fases do padrão, os três artigos foram classificados, pois a partir do momento que é exigida a 

descoberta de lei de formação o estudante generaliza e abstrai o objeto matemático. Sobre as 

diversas representações, entende-se que apenas o artigo B não contemplou esta categoria, pois 

representou o objeto apenas pelo registro numérico e algébrico, em detrimento das 

representações gráfica e pictórica, limitando o desenvolvimento do pensamento algébrico.  

É importante ressaltar que os autores dos artigos A, B e C não restringem a 

compreensão de sequências como sendo somente PA e PG, e sim exploram as diversas 

funções, por exemplo, a sequência de Fibonacci. No que concerne a abordagem de sequência 

numérica no Ensino Superior, apenas o artigo C desenvolveu atividades neste nível de ensino.  

 

5 Considerações Finais 

 

Com o intuito de problematizar as questões relacionadas ao desenvolvimento do 

pensamento algébrico, em especial, discutir o processo de ensino e aprendizagem do conceito 
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de Sequência Numérica sob a ótica do PMA e PME, constata-se que nos periódicos 

analisados dois trabalhos problematizam esta perspectiva. Além disso, ao tratar de Sequências 

Numéricas, todos os trabalhos valorizam, por meio do processo investigativo, a análise de 

regularidades e a generalização de uma Sequência, encontrando sua lei matemática 

(representação algébrica). 

Ainda, constatou-se que dos três artigos analisados, apenas um (artigo C) apresenta 

explicitamente as ideias do PMA e a teoria dos Três Mundos, proposta por Tall. Cabe destacar 

que, o PMA não é destinado apenas ao Ensino Superior, mas seu uso varia de acordo com os 

níveis de ensino.  

Destaca-se, ainda, que apenas o artigo C utilizou da representação figural como ponto 

de partida para o trabalho com Sequências Numéricas, no Ensino Superior. Vale salientar que, 

de acordo com Ponte, Branco e Matos (2009) a variedade de situações e representações 

possibilita ao estudante desenvolver diversas capacidades em matemática. 

Diante desse contexto, constata-se que há necessidade de realização de trabalhos que 

problematizem o processo de transição do Ensino Médio para o Ensino Superior para o 

trabalho com diversos conceitos, em especial, o de Sequência Numérica, haja vista que por 

meio deste conceito os processos do PMA podem ser desenvolvidos já na Educação Básica. 
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